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			Prólogo

			 

			Dez anos antes, Perth, Austrália Ocidental

			 

			– Marc, tens um minuto?

			Beth Hughes alcançou o seu melhor amigo no corredor da escola e afastou-o da multidão de adolescentes. O peso que sentia no estômago desde que falara com a sua mãe parecia não parar de aumentar.

			Marc olhou para ela, surpreendido. Era compreensível, dado o afastamento progressivo dela nas últimas semanas. Se se tivesse recusado a acompanhá-la, tê-lo-ia entendido. Uma pequena parte de Beth desejou que o fizesse. Teria sido muito mais fácil.

			– Três minutos, Duncannon – disse Tasmin Mayor ao passar ao seu lado, com um sorriso amigável no rosto nórdico, enquanto apontava para o relógio de pulso. – A Geografia não espera por ninguém.

			– Lá estarei – respondeu Marc, enquanto seguia Beth à volta das fontes.

			Ela passou entre a parede traseira da biblioteca e alguns arbustos mal podados, até sair para uma clareira cheia de escombros que nunca tinha visto. O lugar para onde alguns alunos iam fumar e ter conversas íntimas.

			Marc diminuiu a velocidade.

			– Beth?

			Os batimentos do seu coração aceleraram e o nó na garganta reduziu-lhe a capacidade de respirar. Virou-se para ele.

			– O que estamos a fazer, Beth? – a sua expressão era de cautela, reservada. – O teu namorado sabe que estamos aqui?

			Ela fechou as mãos atrás das costas. Olhou para ele, soltou o ar contido e odiou a inflexão que dera à palavra «namorado».

			– Damien está nas aulas.

			– Onde nós deveríamos estar. Ou as aulas significam menos para ti agora que te dás com a gente bonita?

			Baixou o olhar para o chão e as faces coraram-lhe.

			– Precisava de te ver.

			– Vês-me todos os dias.

			«De passagem.»

			– Precisava de falar contigo – levantou o olhar. – Em privado.

			Ele endireitou-se. Não pela primeira vez, Beth reparou nos ombros largos que começava a mostrar. Aqueles ombros que tinham feito com que o capitão da equipa de natação fosse buscá-lo há alguns meses. O modo como o seu maxilar começava a delinear-se, como se ao fazer dezasseis anos tivesse ligado um interruptor e um homem tivesse começado a sair do esqueleto desajeitado que conhecia como Marc. Talvez tivesse demorado demasiado tempo...

			Sentiu um aperto no estômago.

			– Agora, tens de te esconder para falar comigo?

			Poderia ter fingido que o interpretava mal, mas Marc conhecia-a muito bem.

			– Não quero causar problemas entre ti e Damien.

			– Tenho a certeza de que McKinley já sabe que somos amigos, Beth. Conheço-te desde o quarto ano.

			– Não quero... Poderia perceber alguma coisa.

			– Então, talvez devesses escolher outro lugar para ter esta conversa. Sabes para que se usa O Canto, não sabes?

			Beth engoliu em seco.

			– Só queria privacidade.

			Deu o segundo toque e ouviram-se passos urgentes a correr para as salas de aula. À sua volta reinou o silêncio. Marc abriu as pernas e cruzou os braços.

			– Tem-na. Todos os outros alunos do Liceu Pyrmont já estão nas aulas.

			– Vou mudar de área – disse, antes que perdesse a coragem. – Vou para a B.

			Marc olhou para ela, com as narinas dilatadas.

			– Vais deixar as aulas que estivemos a ter durante o ano inteiro? Vais para a área de McKinley?

			– Não é por causa de Damien...

			– Claro...

			– Quero menos Ciência e mais Humanidades.

			– Desde quando?

			– De agora.

			– A área B é fraca, Beth.

			– Tem Literatura e Filosofia. São disciplinas necessárias para a universidade.

			– Vais mudar para me evitar.

			O peso no estômago aumentou.

			– Não.

			«Sim.»

			– Porquê?

			Sentiu uma palpitação atrás dos olhos.

			– Isto não tem nada a ver contigo...

			– Tolices! Andaste a afastar-te de mim desde que começaram as aulas. O que se passa? Não há espaço para um amigo na tua nova agenda social, Miss Popularidade?

			– Marc...

			– Talvez não seja tão inteligente como tu, Beth, mas percebo as coisas. McKinley sente-se ameaçado por mim?

			Ela abanou a cabeça. O campo de visão de Damien era demasiado estreito para ver como Marc estava a desenvolver-se e a crescer. Tinha demasiadas coisas na sua vida e no seu mundo para se preocupar com o que podia fazer um marrão de Ciências. Jamais lhe tinha passado pela cabeça que ela pudesse ver Marc como mais do que um amigo. O amigo dispensável que tinha até ele ter aparecido.

			E, naquele momento, Damien simplesmente esperava que mudasse de área. Mas como isso coincidia com o que ela sabia que tinha de fazer...

			– De modo que é isso, não é? Era o que querias dizer-me... Que vais mudar de área?

			Beth tentou respirar. Ele fazia-o parecer tão insignificante, mas, não obstante, tão feio...

			– Significa que só vamos partilhar uma disciplina.

			– Eu sei. O melhor da área B é só ter de ver McKinley uma vez por semana – olhou para ela com olhos cintilantes. – Estás assim tão desesperada por te afastares de mim?

			Nada lhe agradaria mais do que ter Marc Duncannon na sua vida para sempre, mas isso não resultaria. A culpa fê-la levantar a guarda.

			– O mundo gira em torno do Sol, Marc, não de ti.

			Ele empalideceu e a culpa renasceu no interior dela. A verdade era que Marc girava em torno da sua vida e sempre o fizera. Ou, mais propriamente, os dois giravam numa órbita complicada e ligada entre si. Algo que os pais de ambos consideravam prejudicial.

			Para ele.

			Se só o pensasse a mãe de Marc, viciada no trabalho, Beth não lhe teria dado importância. Mas os seus pais concordavam. E Russell Hughes nunca, jamais, se enganava. Depois de uma longa e chorosa conversa, dera-lhe a sua palavra de que abrandaria as coisas com Marc durante algum tempo para ver o que acontecia. E, até àquele momento, Beth jamais faltara à sua palavra.

			– Se não o fazes para estar mais próxima de McKinley, nem para te afastares de mim, porque o fazes?

			– Porque não posso estar a fazê-lo só por mim, porque quero?

			– Porque tu não tomas decisões desse tipo, Beth. Nunca o fizeste. Tu planeias as coisas. Comprometes-te.

			– Pois, mudei de ideias. Acontece.

			«Não a ti», dizia a cara dele. Veria que estava a mentir?

			– E a universidade? E Biologia?

			Sentiu um aperto no coração e amaldiçoou-o por não deixar o assunto. Porque insistia e a obrigava a magoá-lo mais?

			– Esse era o teu sonho, não o meu.

			Ele pestanejou e olhou-a fixamente.

			– Depois deste tempo todo? Seguiste esse projeto durante três anos.

			Fingiu uma ambivalência que não sentia e encolheu os ombros.

			– Na altura, pareceu-me uma boa ideia.

			– Até que apareceu algo melhor? Ou deveria dizer «alguém»?

			– Isto não tem nada a ver com Damien. Já to disse – ele aproximou-se e ela teve de retroceder até à parede da biblioteca. Não recordava que fosse tão grande.

			– Sei o que me disseste. O que se passa é que não acredito. Somos amigos há oito anos, Beth. Metade das nossas vidas. E desapareceu porque conheceste um rapaz popular? Estás assim tão desesperada por receber afeto?

			As suas costas estavam contra a parede. Sabia que o magoaria e também sabia que ele mudava quando isso acontecia. Já o vira a responder à própria mãe.

			– As pessoas mudam, Marc. Crescemos. Talvez nos tenhamos afastado ao crescer?

			Mentiras, mentiras...

			Ele suspirou de forma desagradável.

			– Não disfarces, como se fosse uma coisa que acabas de descobrir. Isto tem a ver com o rapaz bonito do liceu a seduzir a rapariga rebelde. E tu mordeste o anzol – apoiou as mãos ao lado da cara dela e aproximou-se.

			Beth encolheu-se perante a sua proximidade. «Não, é pela tua mãe, que me pede, que me suplica que te deixe voar», quis gritar-lhe. Mas não podia. Matá-lo-ia descobrir o que o seu único parente vivo considerava que valia.

			– Podes ser o que quiseres, Marc. Não precisas de mim para o ser contigo. Temos o mundo inteiro para descobrir.

			Ele aproximou-se mais. A tensão do seu corpo onde ele lhe tocava não se devia ao medo. Marc jamais lhe faria mal.

			– O que tem de mal que o descubramos juntos? – perguntou-lhe. – Temos uma história em comum. Um vínculo. O que tem McKinley que eu não tenho?

			Nenhum vínculo. Ninguém que a pressionasse a colocar distância entre eles.

			– Só estou a pedir-te espaço, Marc. O que tem de mal?

			Ele soltou um palavrão.

			– Dei-te espaço durante dois anos, Beth. Se tivesses feito isto na altura, talvez agora não tivesse de sofrer o afastamento da minha melhor amiga.

			E, de repente, aquela boca esmagou a sua e o corpo pressionou-a contra a pedra dura da parede da biblioteca. Ficou atónita enquanto ele afundava uma mão no seu cabelo e lhe segurava o rosto com a outra. Sentia-se enjoada com o movimento desconhecido de uma boca ardente e a pressão furiosa daquele corpo. E, então, experimentou uma sensação vertiginosa quando os corpos se fundiram, com aquelas mãos enormes a impedirem que a sua cabeça chocasse contra a pedra enquanto a boca dele se mexia sobre a sua.

			E, de repente, estava a devolver-lhe o beijo e a arquear o corpo para o de Marc. Da sua garganta saiu um gemido quando ele a incitou a abrir os lábios com a língua. Era algo arrebatador e desconhecido, que nunca se permitira sonhar. Desejar. Marc...

			Subitamente, ele retrocedeu perante a força do empurrão desesperado de Beth. Ela levantou uma mão trémula para impedir que se aproximasse. Marc olhou para ela com expressão sombria.

			– McKinley sabe que beijas assim?

			Como poderia saber se nunca se tinham beijado? Até àquele dia, nunca ninguém a tinha beijado.

			Passou a mão pelos lábios.

			– Nunca mais voltes... a tocar-me – disse, com voz rouca e quase desconhecida. «Não voltes a fazer-me sentir isto.»

			– Beth...

			Um mundo de emoções brotou no seu interior e procurou uma saída.

			– Nunca mais voltes... a falar comigo.

			Ele franziu o sobrolho.

			– Não podes estar a falar a sério...

			Olhou para ele com olhos tristes.

			– Porque tem de ser tudo ou nada contigo? Só queria um pouco de paz, Marc. De espaço para que ambos descobríssemos quem somos. Só isso. Achavas que poderias ter-me sempre só para ti?

			– Eu sei quem sou. E acreditava saber quem eras. Mas suponho que me tenha enganado – atravessou a pequena clareira em dois passos. – Queres espaço, Elizabeth? Ótimo! Tens o que quiseres. Se estás assim tão desesperada, espero que tenhas uma boa vida com McKinley.

			E foi-se embora. O seu melhor amigo.

			Com dedos trémulos, tocou nos lábios palpitantes e escorregou pela parede da biblioteca até ficar sentada, carente de lágrimas, de emoções... Vazia.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Dez anos depois, costa sul, Austrália Ocidental

			 

			Quem diria que o silêncio tinha tantos matizes?

			Sob as estrelas da Austrália Ocidental, a quilómetros de qualquer lado, reinava um silêncio profundo e escuro. Em seguida, havia o verde e terroso silêncio no estúdio desordenado que Beth tinha num armazém que unicamente se via quebrado pelas pinceladas de cor das suas últimas obras de arte. E na sua cabeça havia o silêncio novo, bege, onde as vozes e os pensamentos costumavam clamar, mas que naquele momento tinham cessado, convertendo-se num zumbido confortável.

			E havia aquele...

			O silêncio vermelho vibrante de um homem não especialmente satisfeito por a ver. Não que tivesse imaginado que ficasse. Essa fora a razão pela qual o tinha adiado durante tanto tempo. Pigarreou.

			– Marc.

			Uns braços musculosos cruzaram-se sobre um peito largo, enquanto continuava a olhá-la sem dizer nada. Assim como ele se tornara enorme naqueles dez anos, ela não tinha crescido nada desde a última vez que se tinham visto. Outra deceção para ele.

			Aparecer ali parecia-lhe de repente uma ideia tremendamente má.

			– Nem sequer vais dizer «olá»?

			Ele assentiu com brutalidade.

			– Beth – respondeu.

			Uma palavra dura. Mais do que o que tivera dele numa década. E um contraste absoluto com o modo como costumava pronunciar o seu nome. Beth. Beth. Bethlehem. Tinham disposto de toda a sua juventude para inventarem alcunhas estúpidas um para o outro. Só numa ocasião lhe tinha chamado Elizabeth. No dia em que a tinha beijado. No dia em que lhe tinha arrancado o coração.

			Engoliu em seco. Conteve o entusiasmo crescente de estar ali, com Marc, outra vez.

			– Como estás?

			– Ia sair.

			Preparara-se para não ser bem recebida, mas continuava a ser estranho vindo dele.

			– Só precisava... Eu gostaria que me concedesses dois minutos, por favor...

			Ele continuou a carregar o equipamento no seu todo-o-terreno. Beth arriscou-se a percorrer o espaço que os separava. Mas, antes que pudesse aproximar-se, ele disse:

			– Podes ficar aí de boca aberta ou podes ajudar-me a carregar o carro.

			Aturdida pelo presente de tantas palavras seguidas, foi ajudá-lo. Embora não tivessem sido amigáveis, também não era um silêncio pesado. E, pensando que talvez fosse a única oportunidade que receberia, aproveitou-a.

			– Fui à tua antiga casa. Os teus vizinhos disseram-me onde estavas – começou ela, hesitante. – Soube da tua mãe. O que aconteceu? Vocês eram tão unidos...

			Uns olhos velados olharam-na cintilantes, intensos.

			– Vieste até aqui para me perguntar isso?

			O coração disparou-lhe. Marc jamais tinha usado o sarcasmo quando eram jovens. Mas, pelo que parecia, tinha aperfeiçoado aquela arte nos anos que não se tinham visto.

			– Não. Peço desculpa...

			Virou-se para ela, frustrado.

			– Pelo quê, Beth? Por apareceres sem avisar ou por desapareceres da face da Terra durante uma década?

			Como pudera esquecer como era direto? Respirou fundo.

			– Foi por isso que vim. Queria explicar-te...

			Ele afastou-se outra vez.

			– Terás de o fazer noutra ocasião. Como te disse, ia sair.

			Observou-o a colocar mais objetos no todo-o-terreno poeirento. Um telefone por satélite. Um estojo de primeiros socorros. Um fato de neopreno. Franziu o sobrolho.

			– Onde vais?

			O olhar duro que lhe lançou deveria tê-la intimidado se não fosse imune a eles. Por cortesia do seu marido.

			– Recebemos um relatório de um arrojamento em Holly’s Bay. Vou verificá-lo.

			– Arrojamento?

			– Uma baleia, Beth. Necessita de ajuda. Não tenho tempo para ser teu anfitrião.

			Lutou contra o desejo de lhe replicar que as palavras desagradáveis a tinham magoado. Tinha ido ali para ajudar o seu processo de cura, não para passar tempo.

			– Só necessito de um minuto...

			Ele não lhe fez caso e foi até à porta do condutor e abriu-a.

			– A baleia pode não dispor sequer de um minuto. Tu já me atrasaste.

			Beth tomou a sua decisão num abrir e fechar de olhos. Custara-lhe muito apresentar-se ali, não podia permitir que partisse. Quem sabia se teria a coragem de tentar outra vez? Correu para a porta do acompanhante e entrou no veículo quando ele o ligava. No espaço reduzido do habitáculo, Marc era maior do que parecia a alguma distância.

			– Sai, Beth.

			Certamente, a sua voz encaixava com a nova imagem que projetava. Profunda, áspera. Mas, no fundo, continuava a ser Marc. Isso ajudou-a a não desistir.

			– Preciso de falar contigo. Se tiver de o fazer durante o caminho, fá-lo-ei. O que for necessário.

			– Estás a perder tempo – resmungou.

			A fúria finalmente atravessou a sua fachada.

			– Não, tu é que estás, Marc. Vamos!

			Marc Duncannon concentrou-se em manter as mãos agarradas ao volante. Com quanto mais força o agarrasse, menos possibilidades existiam de que lhe tremessem, denunciando-o. Não queria que ela percebesse como estava aturdido.

			Beth Hughes...

			Ainda tinha a compleição fibrosa e atlética que tinha em miúda. As mesmas sobrancelhas. O nariz direito. Os lábios carnudos. Tê-la-ia reconhecido mesmo que não tivesse falado, apesar de nunca mais ter voltado a ouvir aquele tom suave. 

			Naquele momento, parecia-se muito com a imagem atormentada da sua mãe da última vez que a vira. Apertou os dentes e carregou no acelerador.

			O habitáculo estava inundado da fragrância de Beth. Daquele creme corporal que, evidentemente, ainda usava depois de todos aqueles anos. Coco. Natural, sem químicos. O aroma que associava ao verão, à praia, aos biquínis... E a Beth. O aroma que demoraria semanas a desaparecer.

			Tal como demorara meses a conseguir tirá-la da cabeça. Embora, pelo modo como cada centímetro do seu corpo se contraía, soubesse que não o conseguira. Só a tinha enterrado no fundo do seu ser. E dois segundos na presença dela tinham bastado para rachar o dique das lembranças da infância.

			Concentrou-se na estrada.

			Pelo canto do olho viu como mordia o lábio. O velho hábito foi como um murro no estômago. Costumava fazê-lo quando tentava encontrar uma solução para um problema ou enganá-lo. Mas, no passado, não conseguia dar-lhe continuidade e acabava sempre por mostrar um daqueles sorrisos que lhe paravam o coração. Naquele dia, não. Respirou fundo, pronta para falar.

			– Desde quando fazes resgate de baleias?

			Não foi o que esperava. Perguntou-se porque parecia tão agitada como ele se sentia. Naquela situação, era ela quem tinha vantagem. Surpreendeu-o o suficiente para responder:

			– Faz parte da vida na costa austral. Eu sou o proprietário treinado mais próximo.

			– Treinam-vos para isso?

			– Mediante a experiência.

			– Quantas vezes o fizeste?

			– Cinco. Duas no ano passado. Esta extensão de costa é famosa por estes acidentes.

			A conversa superficial matava-o. Em particular, com a única pessoa com quem nunca a tinha necessitado. Tinham chegado àquilo? Talvez fosse melhor nunca mais a ver.

			Reinou um silêncio denso. Diminuiu a velocidade e virou à direita. Deixaram a estrada para entrar num caminho irregular de pedra calcária que conduzia ao mar. A baía abriu-se diante deles com uma tonalidade azul-elétrica.

			– Quanto tempo falta para chegarmos? – inquiriu ela, tensa.

			Podia sentir a agitação no seu interior.

			– Cerca de mais um minuto do que disseste que necessitavas.

			– Precisava de te ver. Para te dar uma explicação – pigarreou. – Para me desculpar.

			«Desculpar-se?»

			– Porquê?

			– Marc... – apertou os lábios.

			– As amizades acabam, Beth. São coisas que acontecem – encolheu os ombros de forma casual para libertar parte da tensão que ele mesmo sentia.

			Os olhos arderam-lhe com confusão, mas, em seguida, endureceram e brilharam com uma determinação que jamais vira nela. Pelo que parecia, a Beth adulta tinha coragem.

			– Ainda assim, percorri um longo caminho para te ver. Gostaria de dizer o que preciso de te dizer...

			O todo-o-terreno saiu do caminho em direção às dunas e Marc aproximou-se o máximo possível do perímetro de segurança. Na areia, duas formas grandes e escuras afitavam-se nas águas pouco profundas.

			Duas baleias. Marc praguejou em voz baixa.

			– As tuas explicações terão de esperar, Beth. Tenho trabalho para fazer.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Beth olhou para a cena que se desenrolava na praia e entrou em ação. Tinham passado dois anos, as suas necessidades podiam esperar. Aqueles animais, não.

			Marc pegou no telefone por satélite enquanto corria para a parte de trás do veículo e tirava a roupa. Quando tirou a t-shirt e as calças de ganga, já indicara a sua localização e a quantidade de baleias encalhadas a alguém em Shire, solicitando que lhes enviassem ajuda.

			Beth começou a tirar coisas do todo-o-terreno para não ficar a olhar para ele, boquiaberta. Pelo que parecia, o outrora desajeitado Marc Duncannon tinha passado tempo no ginásio. Sentiu um aperto no estômago.

			Ele deixou o telefone na parte de trás do todo-o-terreno e vestiu o fato de neopreno, subindo-o por umas pernas musculosas e fletindo as costas para o esticar sobre os ombros e os braços fortes. Assim que o fechou, pegou no estojo de primeiros socorros e num saco pequeno, e colocou o telefone dentro dele. Também guardou todas as cordas que conseguiu. Em seguida, atirou a Beth a sua t-shirt, uma camisola com capuz e uma toalha velha.

			– Vais precisar disso – disse, antes de empreender a corrida pelas dunas em direção à água.

			Beth esforçou-se para o seguir. Tropeçou várias vezes na areia espessa e parou para descalçar os seus sapatos inadequados, perdendo terreno à medida que Marc se aproximava da primeira baleia.

			O animal de pele clara e lustrosa já estava morto.

			Invadiu-a um grande pesar pela possibilidade de que pudesse ter atrasado Marc naqueles prezados minutos que tanto contavam.

			Marc parou com os ombros curvados, mas retomou em seguida a corrida pela praia até ao lugar onde o segundo corpo balançava ao ritmo da maré. Ao aproximar-se, diminuiu a velocidade e virou-se, levantando os braços em sinal de advertência. Beth diminuiu a velocidade imediatamente. Estava viva.

			Quando o alcançou, estava a contornar o animal pela segunda vez. Estava parcialmente submerso nas areias movediças onde a terra se unia ao mar, com cada onda suficientemente alta para rebentar suavemente contra a parte inferior do seu corpo. Mas a parte superior já estava perigosamente seca. O que não era nada bom.
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